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DESEMPREGO CAI, MAS SEGUE ACIMA DE JOGA, 
A taxa de desemprego 

teve leve queda de 
0,2 ponto percentual 
em abril ante março na 
Região Metropolitana. 
Com o pequeno recuo, 
o índice ficou em 
10,5% no mês passado, 
segundo dados da 
Pesquisa de Emprego e 
Desemprego na Região 
Metropolitana de 
Porto Alegre 
(PED-RMPA). 

O levantamento 
também informa que a 
parcela total de 
desempregados em abril 
permaneceu estável em 
198 mil pessoas -

grupo equivalente a 
quase quatro estádios 
como a Arena do 
Grêmio ou o Beira-Rio 
lotados. 

Os dados foram 
divulgados, na manhã 
de ontem, por Dieese, 
FEE e FGTAS. 

De acordo com a 
pesquisa, a manutenção 
do número total de 
desempregados 
ocorreu devido à 
elevação do nível 
ocupacional 
(mais 37 mil, ou 2,2%) 

ter sido suficiente para 
absorver o contingente 
de pessoas que 
ingressaram no mercado 
de trabalho (mais 
37 mil, ou 2%). 

Em relação aos 
setores, houve altas de 
3,2% nos serviços 
(mais 30 mil ocupados), 
de 6,3% na indústria de 
transformação 
(mais 16 mil ocupados) 
e de 9,4% na 
construção (mais 
10 mil ocupados). 

Em busca de vagas 

No sentido contrário, 

comércio e reparação 
de veículos automotores 
e motocicletas 
apresentou redução de 
6,2% (menos 
21 mil ocupadOS). 

Em abril do ano 
passado, o índice geral 
de desemprego estava 
em 7,3% na Região 
Metropolitana. 

Segundo o 
levantamento, também 
na comparação com o 
quarto mês de 2015, 
55 mil pessoas 
entraram na fila de 
quem busca vagas 
no mercado de 
trabalho. 
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UMA 'BELA , 
VITORIA" 
PARA TEMER 

Votação dá aval para déficit de 
R$170,5 bilhões nas contas do 
governo central ao final de 2016. 

O presidente 
interino Michel 
Temer disse que foi 
uma "bela vitória" a 
apreMlÇão pelo 
Congresso Nacional 
do projeto que revisa 
a meta fiscal para 
2016, autorizando o 
governo federal a 
fechar o ano com 
um déficit primário 
de R$ 170,5 bilhões 
nas contas públicas 
este ano. Temer deu 
a declaração após a 

cerimônia de entrega 
de credenciais de 
embaixadores, 
ontem, em Brasllia. 

A l.Utação pode 
ser considerada a 
primeira vitória do 
~junto 
ao legislaM. 

Confusão 

A meta fiscal 
apnNada precisa ser 
sancionada por 
Temer e prevê que o 

FIQUE POR DENTRO 

111 O fI1t8 éa lIW!bJ? É 
uma estimativa, feita 
J)lIo~,de 
qual será a diferença 
entre o que ele vai 
éVlllCéKlar - com 
~, pa exemplo 
- e ppstar - com 
oIxas, educação, 
saúde, salários do 
funcionalismo etc. 

li' A mata pode ser 
~Em 
~I,ametaé 
~,ouseja,o 
~p!OO1eIB 
!J1SIar menos do 
que arrecada, 
para que me 
dinheiro e, com 
isso, ele consiga 
E!ItU que sua 
álVida aesça. Se a 
dMdado~ 
es1á sob controle, 
os irM!Slidores e 
i1stituições ~ 
a er I ipreSIar diri1eiro 
éD!iIlrn financiar o 
~compos 
mais bail«ls. 

111 Por fI1t8 a meta 
atual é negativa? 
~estima-se 
queO~ 
gastará mais do que 
vai crrecadér. Há 
tJês fatores: 

a) Com a crise 
econômica, a 
arrecadação de 
trirutos es1á 
caindo. No IJimeiro 
quadrimestre, a 
queda foi de 7% em 
retação ao mesmo 
periodo de 2015. 

b) Re@as 
consIitucionais 
fazem com que 
os~p(ücos 
cresçam acima da 
inflação em éÍeas 
comoSíÚlee 
edllcaçiKI. 

c) A bcDa efrciêocia do 
gpsto JÜlIM:ü faz 
comque~ 
~maisdoque 
pecisariCln p!ICI -

oferealr lJll seMço 
i1suficiente. 

governo entregue, ao 
fim do ano, um 
déficit de 
R$ 163,942 bilhões 
no setor público 
consolidado. 

O governo federal 
deverá apresentar 
um resultado 
primário negaM de 
R$ 170,496 bilhões. 
Para Estados e 
municípios, espera­
se um superávit de 
R$ 6,554 bilhões. 

A equipe 
econômica contava 
com a votação para. 
evitar o 
descumprimento 
da Lei de 
Responsabilidade 
Fiscal. . 

111 Como o ~ vai 
conter o rombo? A 
equipe econômica 
anunciou ontem 
medidas, ainda 
não totalmente 
detalhadas, 
para reduzir 
~eelevcl 
rereitas. 

111 E eu com isso? O 
~ilíbrio<m 
contas jlÜCaS 
afeta o ciladOO 
comum de VcIias 
formas. ~mas 
delas: 

a) Eleva os juros 
p!ICI quem <Pl" 
PE!I1iV empréstimo 
ou comprar em 
lXestações· 

b) Dificulta 
irM!stimentos <m 
empresas, o que 
pode .reduzir a oferta 
deernpre@. 

c) Reduz a oferta e a 
~idade do seMço 
p(tiico. 
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